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As	 fotos	 se	 aproximam	 desses	 rastros	 como	 experiências	 construídas	 de	
duração	 limitada,	 como	 consequência	 da	 sobreposição	 de	 materialidades	 e	
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A	 ação	 de	 reconhecimento	 da	 área	 central,	 implica	 entender	 a	 cidade	 como	
algo	 em	 movimento	 (Brissac,	 2012,	 14)	 e	 partiu	 do	 objetivo	 de	 tentar	
compreender	 e	 vivenciar	 sua	 dinâmica.	 O	 centro	 de	 São	 Paulo	 motiva	
indagações	e	permite	um	campo	de	referências	extremamente	amplo.	
O	 ensaio	 tem	 como	 objetivo,	 lidando	 com	 essa	 transição	 e	 movimento	
mencionados	 por	 Brissac,	 enfatizar	 essas	 características	 do	 centro	 de	 São	
Paulo	e	buscar	os	registros	dessas	mudanças,	a	partir	da	noção	de	que:		
A	 cidade	 é	 essa	 heterogeneidade	 de	 formas,	 mas	
subordinada	 a	 um	 movimento	 global.	 O	 que	 se	 chama	
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desordenado.	 [...]	 Assim,	 a	 paisagem	 é	 uma	 herança	 de	
muitos	momentos,	já	passados	(Santos,	2008,	73)	








desordenado.	 [...]	 Assim,	 a	 paisagem	 é	 uma	 herança	 de	
muitos	momentos,	já	passados	(Santos,	2008,	73)	

















Por	meio	 da	 vivência	 e	 interação	 com	 os	 espaços	 urbanos,	 como	 formas	 de	
inserção,	 foram	 encontrados	 esses	 registros,	 que	 fazem	 parte	 de	 uma	
abordagem	mais	abrangente.	
Conforme	 se	 caminha,	 principalmente	 num	espaço	 dinâmico	 como	o	 centro,	




ligadas	 à	 transformação	 urbana.	 Somos	 surpreendidos	 por	 esses	 rastros,	 por	
essas	sobras	de	edifícios.	
A	tentativa	de	apreender	os	fluxos	e	a	dinâmica	dos	espaços	urbanos	ocorreu	a	
partir	 desse	 processo	 de	 Deriva,	 proposto	 por	 Guy	 Debord	 (1957),	 que	 fazia	

















Por	meio	 da	 vivência	 e	 interação	 com	 os	 espaços	 urbanos,	 como	 formas	 de	
inserção,	 foram	 encontrados	 esses	 registros,	 que	 fazem	 parte	 de	 uma	
abordagem	mais	abrangente.	
Conforme	 se	 caminha,	 principalmente	 num	espaço	 dinâmico	 como	o	 centro,	




ligadas	 à	 transformação	 urbana.	 Somos	 surpreendidos	 por	 esses	 rastros,	 por	
essas	sobras	de	edifícios.	
A	tentativa	de	apreender	os	fluxos	e	a	dinâmica	dos	espaços	urbanos	ocorreu	a	
partir	 desse	 processo	 de	 Deriva,	 proposto	 por	 Guy	 Debord	 (1957),	 que	 fazia	
















Um	 encontro	 íntimo	 entre	 distintos	 tempos,	 entre	 o	 existente	 e	 as	





do	 processo,	 por	 deixarem	 rever	 uma	 materialidade	 preexistente	 e	 por	
decidirem	assumi-lo	como	parâmetro.	“São	as	tensões,	entre	o	passado	que	se	
perdeu	 e	 o	 futuro	 que	 não	 se	 realizou.	 A	 cidade	 é	 cheia	 de	 vazios:	 essas	
lacunas	monumentais	são	vestígios	de	possibilidades	abandonadas	de	futuros”	
(Brissac,	2002,	108).	
O	 convívio	 entre	 distintas	 temporalidades	 está	 presente	 nas	 fotografias	
escolhidas	 e	 a	 análise	 enquanto	 conjunto	 elenca	 uma	 possibilidade	 de	
aproximação	 da	 cidade	 contemporânea	 e	 de	 reconhecimento	 da	 transição	
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intrínseca	 a	 ela.	 Dessa	 forma,	 o	 tempo	 e	 a	 efemeridade	 se	 evidenciam	 nas	





cidade:	 um	 trabalho	 autoral	 que	 permeia	 os	 campos	 da	 fotografia,	 da	




ia	 completamente	 distinto	 caso	 fosse	 realizado	 em	 outro	 momento	 e	 essa	
efemeridade	 é	 o	 que	 instiga	 o	 projeto.	 Cada	 foto	 registra	 um	 instante,	 uma	
memória	de	cada	um	dos	terrenos,	escolhidos	pelo	acaso	e	pelo	contexto.	
Por	meio	 das	 fotografias,	 pretende-se	 transitar	 por	 um	 campo	 relacional,	 se	
apropriando	 dos	 registros	 e	 rastros	 para	 trazer	 essas	 provocações	 à	 tona	 e	
apontar	 recortes	 na	 paisagem.	Desse	modo,	 as	 dez	 fotos	 escolhidas	 formam	




Todo	 sítio	 inclui	 não	 somente	 presenças,	 mas	 também	 a	
memoria	 de	 presenças	 anteriores	 e	 imanências	 de	 uma	
presença	possível.	 A	 diferença	 física	 entre	 uma	 coisa	 que	
se	move	(dinamismo)	e	uma	coisa	parada	(estática)	é	que	a	
coisa	movente,	 contém	o	 vestígio	 de	 onde	 esteve	 e	 para	
onde	 vai.	 A	 introdução	 desse	 vestígio,	 ou	 condição	 de	
ausência	 reconhece	 a	 realidade	 dinâmica	 da	 cidade	 viva.	
(Eisenman,	1987	apud	Nesbitt,	2013,	198)	
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de	 fundação	 da	 Internacional	 Situacionista,	 Cosio	 d'Arroscia,	 jul.	 1957.	
In:	Apologia	da	deriva:	escritos	situacionistas	sobre	a	cidade.	 JACQUES,	
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